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APRESENTAÇÃO
Já parou para se questionar como os profissionais de 30 anos atrás buscavam 

informações, conhecimento e atualização? Qual era a disponibilidade dessas novas 
informações? Provavelmente quem tinha acesso a elas era considerado alguém muito 
privilegiado.

A velocidade com que as pesquisas científicas aconteciam e divulgação dos 
resultados, com certeza, eram menores. A tecnologia não era avançada como hoje, a 
globalização não era tão intensa, a internet era algo muito novo.

Toda evolução do desenvolvimento científico nos trouxe até aqui, onde a informação, 
que pode ser transformada em conhecimento, está a um toque ou clique de distância.

Convido-os a navegar pelas páginas do e-book Pesquisa, Produção e Divulgação 
do Conhecimento na Odontologia 2 e que aproveite o privilégio da nossa geração, que tem 
um mundo inteiro de conhecimento à sua disposição.

Ótima leitura!
Emanuela C. dos Santos
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RESUMO: Esse trabalho teve como objetivo 
avaliar as dificuldades em cirurgia bucal 
apresentadas pelos alunos da graduação em 
Odontologia da Faculdade de Odontologia de 
Bauru e desenvolver material de apoio para 
auxiliá-los no processo de aprendizado. O 
projeto consistiu em três etapas: a primeira 
etapa foi o levantamento de dados através de 
questionário eletrônico aplicado aos alunos do 
terceiro e quarto ano referente às principais 

dificuldades encontradas para compreensão e 
desenvolvimento de habilidades para a execução 
e aprendizado da cirurgia bucal; na segunda 
etapa, foram produzidos materiais para facilitar 
a compreensão destes tópicos bem como o 
desenvolvimento destas habilidades; e na 
terceira etapa, este material foi disponibilizado 
aos alunos do terceiro e quarto ano para que eles 
possam avaliar através de notas de 0 a 5, para 
cada tópico ou habilidade, o quanto o material 
contribuiu para a compreensão e desenvoltura. 
Desta forma, foi possível avaliar se estes 
materiais de apoio tiveram uma contribuição 
efetiva para a compreensão e desenvoltura dos 
alunos na cirurgia bucal. Os temas abordados 
na disciplina de Cirurgia 1 da Faculdade de 
Odontologia de Bauru alvo deste projeto 
foram: Avaliação pré-operatória do paciente 
cirúrgico; Biossegurança aplicada a cirurgia; 
Princípios de técnica cirúrgica; Exodontia por 
via alveolar; Exodontia por alveolectomia e 
seccionamento; Acidentes e complicações 
das exodontias; Processo de reparo alveolar; 
Cirurgia pré-protética (tecidos duros, moles 
e sulcoplastias). Assim desenvolveu-se uma 
variedade de materiais auxiliares para os alunos 
que entrarão em clínicas e também para os que 
já estão nas clínicas e consideram que possuem 
dificuldades em algumas etapas. Contribuindo 
dessa forma para uma curva de aprendizado e 
desenvolvimento manual mais rápida e eficaz 
e tornando a introdução à clínica cirúrgica um 
processo mais natural possível, sem maiores 
transtornos e estresse para os alunos.
PALAVRAS-CHAVE: Cirurgia oral, Graduação, 
Aprendizado, Dificuldades, Odontologia.
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PRODUCTION OF SUPPORT MATERIAL FOR THE THEORETICAL-PRACTICAL 
LEARNING PROCESS IN ORAL SURGERY

ABSTRACT: This work aimed to evaluate the difficulties in oral surgery presented by 
undergraduate students in Dentistry at the Faculty of Dentistry of Bauru and to develop support 
material to assist them in the learning process. The project consisted of three stages: the first 
stage was the collection of data through an electronic questionnaire applied to third and fourth 
year students regarding the main difficulties encountered in understanding and developing 
skills for performing and learning oral surgery; in the second stage, materials were produced 
to facilitate the understanding of these topics as well as the development of these skills; and 
in the third stage, this material was made available to students in the third and fourth year 
so that they can assess through grades from 0 to 5, for each topic or skill, how much the 
material contributed to understanding and resourcefulness. In this way, it was possible to 
assess whether these support materials had an effective contribution to the understanding 
and resourcefulness of students in oral surgery. The topics covered in the discipline of Surgery 
1 at the Faculty of Dentistry of Bauru targeted by this project were: Preoperative evaluation of 
the surgical patient; Biosafety applied to surgery; Principles of surgical technique; Extraction 
by alveolar route; Extraction by alveolectomy and sectioning; Accidents and complications 
of extractions; Alveolar repair process; Pre-prosthetic surgery (hard, soft and sulcoplasties). 
Thus, a variety of auxiliary materials were developed for students who will enter clinics 
and also for those who are already at the clinics and consider that they have difficulties in 
some stages. Thus contributing to a faster and more effective learning curve and manual 
development and making the introduction to surgical clinic a more natural process possible, 
without major inconvenience and stress for students.
KEYWORDS: Oral surgery, University graduate, Learning, Difficulties, Dentistry.

1 |  INTRODUÇÃO
O ensino da cirurgia fundamenta-se no aprendizado e desenvolvimento de 

habilidades para a execução da técnica cirúrgica. Consiste em uma disciplina prática 
e difícil de ser ensinada com métodos de ensino tradicionais. Inúmeras são as vias de 
obtenção de conhecimento, como a internet (Marei HF, Al-Khalifa KS, 2015) que pode ser 
um auxílio, porém, por vezes, muito inespecífico e divergente em opiniões. 

O desenvolvimento do projeto foi motivado pelas dificuldades clínicas apresentadas e 
relatadas pelos alunos da graduação, tanto do terceiro quanto do quarto ano. As habilidades 
manuais são etapas difíceis de serem exploradas no processo de ensino. Observa-se que 
estas etapas têm uma curva de desenvolvimento e aprendizado lenta e hoje em dia, no 
sistema de ensino adotado, elas são desenvolvidas atualmente nas atividades práticas 
direto nas clínicas com os atendimentos aos pacientes. 

Em procedimentos cirúrgicos os alunos normalmente já apresentam insegurança e 
nervosismo e assim, não conseguem focar na execução da técnica, além de apresentarem 
dificuldades de realizar as etapas de cirurgias mais complexas. Esse método de ensino 
estabelecido necessita de reavaliações, pois pode ser deficiente e custoso para o 
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aprendizado e desenvolvimento dos alunos. Alguns estudos mostraram que as técnicas 
adicionais promovem aumento significativo ao conhecimento, raciocínio clínico e melhoram 
os resultados de aprendizagem em comparação com o ensino tradicional sozinho (Weiner 
CK et al., 2016). 

Outro ponto importante nas clínicas da graduação é a quantidade de acidentes com 
materiais perfurocortantes e a quebra da cadeia asséptica nas cirurgias. Esse tema foi 
abordado no projeto pois muitos se atrapalham em desenvolver habilidades mútuas de 
biossegurança e realizar uma cirurgia. 

REVISÃO DE LITERATURA
Estudos mostram que a exposição clínica mínima dão aos alunos validação 

pessoais. O feedback frequente sobre o seu trabalho é fortemente indicado para construir 
as habilidades cognitivas, psicomotoras e interpessoais necessárias em cursos pré-clínicos 
de cirurgia oral (Omar E, 2017). O curso de Odontologia é um curso peculiar devido às 
necessidades científicas, técnicas e didáticas (Madeira & Perri de Carvalho, 1980; Perri 
de Carvalho, 1985). Em 1958, Walker (1958) utilizou modelos de manequins para o ensino 
de cirurgia e a análise concluiu que era uma contribuição positiva, por mimetizarem 
um ambiente próximo do ambiente bucal e sua anatomia, próprio para treinar técnicas 
cirúrgicas pois permitiu treinar quantas vezes necessária antes de se realizar uma cirurgia 
no paciente e sem o risco de ferir o paciente por falta de técnica. Esse treino é importante 
pois diminui a insegurança do cirurgião em suas primeiras cirurgias. 

Tem-se além dos manequins, a internet, uma ferramenta de trabalho que é usada por 
professores e alunos. É uma ferramenta que permite a busca de informações em diversas 
fontes e idiomas. A interface entre máquina e homem é audiovisual, mas sob o ponto de 
vista da odontologia falta a habilidade, destreza manual que só é adquirida e refinada com 
muita prática. 

A odontologia é uma ciência biológica que é embasada em ciência com metodologia 
oriunda da ciência moderna, como a observação de um fenômeno celular que tem 
repercussão clínica e suas frequências, e probabilidades de ocorrer garantidas pela 
análise estatística. Agora, a parte manual é desenvolvida com muitas horas de trabalho, 
claro que há diferenças de aptidão entre os alunos, mas, isso não é impeditivo para o seu 
aprendizado. 

A realização do treinamento seja para exodontias, odontosecção, preparo e inspeção 
de alvéolo, empunhadura de instrumentos cirúrgicos, a cinemática da técnica adequada 
escolhida de acordo com o caso clínico é fundamental para o aluno de graduação, pois a 
percepção de uma manobra feita por ele é diferente de somente ouvir e olhar. 

Segundo Rosenberg (1991), o aprendizado dos alunos de graduação não é um 
padrão, pois cada aluno aprende melhor por métodos diferentes. Para essa divergência 
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de formas de aprendizado, a internet, videoaulas, laboratórios, uso de manequins e a 
participação ativa dos alunos é de grande valia para o aprendizado. 

Segundo Dantas, existeum equilíbrio complicado de se obter entre aquisição de 
conhecimentos e a aquisição de capacidades e habilidades. E segundo Water et al., há 
diversas metodologias que podem contribuir com o ensino da cirurgia. Metodologias como 
discussão em classe, seminários, aprendizagem baseadas em problemas, simulações, 
entre outros, têm se destacadas no ensino segundo Vannuchi et all (2007).

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS
O projeto constituiu-se em três etapas. A primeira etapa foi o levantamento de dados 

através de questionário eletrônico para autoavaliação, aplicados aos alunos do terceiro e 
quarto ano referente às principais dificuldades encontradas para a execução e aprendizado 
da cirurgia bucal. Os temas abordados na disciplina de Cirurgia e Traumatologia 
Bucomaxilofacial I – BAE 0438, da Faculdade de Odontologia de Bauru alvo deste projeto 
foram: Avaliação pré-operatória do paciente cirúrgico; Biossegurança aplicada à cirurgia; 
Princípios de técnica cirúrgica; Exodontia por via alveolar; Exodontia por alveolectomia e 
seccionamento; Acidentes e complicações das exodontias; Processo de reparo alveolar; 
Cirurgia pré-protética (tecidos duros, moles e sulcoplastias). 

Paramentação cirúrgica (luva, gorro, máscara, óculos e avental cirúrgico) 
Manter a cadeia asséptica sem se contaminar ou contaminar o campo cirúrgico 

Montagem da mesa 
Familiaridade com o instrumental cirúrgico e sua aplicação 

Avaliação pré-operatória 
Anestesia

Incisão 
Deslocamento do periósteo 

Identificação de estruturas anatômicas o campo cirúrgico 
Técnica cirúrgica 

Adaptação e/ou utilização com instrumental cirúrgico 
Odontosecção na maxila 

Odontosecção na mandíbula 
Manuseio dos tecidos moles 
Manuseio de tecidos duros 

Sutura na maxila 
Sutura na mandíbula 

Tabela 1: Item avaliados no aprendizado da cirurgia 
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Na FOB USP o curso apresenta quatro anos e os alunos iniciam a cirurgia no 3º 
ano. Desta forma tem-se a percepção dos alunos no começo das clínicas e depois de 
estarem quase no final de sua formação. As informações sobre as dificuldades e facilidades 
dos alunos de graduação do 6º semestre e sobre a evolução do aprendizado evolução e 
desenvolvimento nas disciplinas de cirurgias dos alunos do 8º semestre – último semestre- 
foram obtidas por meio de um formulário para cada turma. As mesmas questões para os 
dois grupos, com a exceção de que os alunos do último semestre responderam duas vezes: 
a primeira sob o ponto de vista de quando iniciaram às cirurgias e a segunda vez tomando 
enquanto a sua experiência adquirida. 

A segunda etapa do projeto foi iniciada- produção do material didático para a 
compreensão melhor dos alunos e ajudar no desenvolvimentos das habilidades manuais. 
Esse material é composto por texto complementares, aulas sobre instrumentos e técnicas 
cirúrgicas e o uso de macromodelos de maxila e mandíbula. 

Por fim, na terceira etapa, de um projeto posterior a esse, onde o alunos teriam o 
acesso a esse material para avaliar o impacto destes materiais na evolução do aluno na 
cirurgia bucal, além disso mais materiais serão produzidos. 

RESULTADOS
Cada pergunta tinha três possíveis respostas: fácil, normal e difícil. A partir daí foram 

analisadas quais foram as distribuições das respostas para cada pergunta. Na tabela nº1 
o primeiro número indica quantos alunos optaram por aquelas respostas, e separado por 
ponto e vírgula a porcentagem em relação ao número total de respostas. 

Fácil Normal Difícil
Paramentação cirúrgica Fácil: 14; 67% Normal: 7,33% Difícil: 0; 0%

Manutenção da cadeia asséptica Fácil: 7; 34% Normal: 7;33% Difícil: 7; 33%
Montagem da mesa Fácil: 6; 29% Normal: 13; 62% Difícil: 2; 9% 

Familiaridade com o instrumental 
cirúrgico e sua aplicação Fácil: 6;28% Normal: 10; 48% Difícil: 5; 24%

Avaliação pré-operatória do 
paciente cirúrgico Fácil: 8; 38% Normal: 10; 48% Difícil: 3; 14% 

Anestesia Fácil: 9; 43% Normal: 7; 33% Difícil: 5; 24% 
Incisão Fácil: 12; 57% Normal: 7; 33% Difícil: 2; 10% 

Deslocamento do periósteo Fácil: 5; 24% Normal: 11; 52% Difícil: 5; 24% 
Identificação de estruturas 

anatômicas no campo cirúrgico Fácil: 3; 14% Normal: 16; 76% Difícil: 2; 10%

Técnica cirúrgica Fácil: 1; 5% Normal: 14; 67% Difícil: 6; 28% 
Adaptação e/ou utilização com o 

instrumental cirúrgico Fácil: 5; 24% Normal: 12; 57% Difícil: 4; 19% 

Odontosecção na maxila Fácil: 1; 5% Normal: 11; 52% Difícil: 9; 43% 
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Odontosecção na mandíbula Fácil: 3; 14% Normal: 11; 53% Difícil: 7; 33% 
Manuseio dos tecidos moles Fácil:4; 19% Normal: 12; 57% Difícil 5; 24% 
Manuseio de tecidos duros Fácil: 1; 5% Normal: 14; 67% Difícil: 6; 28% 

Sutura na maxila Fácil: 1; 5% Normal: 16; 76% Difícil: 4; 19% 
Sutura da mandíbula Fácil: 8; 38% Normal: 12; 57% Difícil: 1; 5% 

Tabela 2: Tópicos avaliados e a sua distribuição por níveis de dificuldades. 

Para os alunos do 4º ano, foi aplicado o mesmo questionário, mas duas vezes: 
a primeira tomando com experiência obtida no início das clínicas de cirurgia e a outra 
atualmente. Em todas as figuras abaixo está escrita da seguinte forma, por exemplo: difícil-
fácil e total 10, que significa que 10 alunos achavam determinada questão difícil e agora 
está fácil. 

Difícil 
-Difícil 

Difícil- 
Fácil 

Difícil- 
normal 

Fácil- 
Fácil 

Normal- 
Fácil 

Normal-
Normal 

Paramentação cirúrgica - 3 5 5 16 1
Manutenção da cadeia 

asséptica 1 4 7 3 14 1

Montagem de mesa 0 14 5 1 1 -
Familiaridade com o 
instrumental cirúrgico 4 12 11 0 3 -

Avaliação pré-operatória do 
paciente 3 3 10 2 5 7

Anestesia 7 12 2 5 4
Descolamento de periósteo 4 3 15 1 6 1
Identificação das estruturas 

anatômicas 4 3 13 - 5 5

Técnica cirúrgica 4 3 18 - 2 3
Adaptação e/ou utilização com o 

instrumental cirúrgico 1 5 15 - 7 2

Odontosecção na maxila 16 2 7 - - 5
Odontosecção na mandíbula 15 3 9 - 1 2
Manutenção de tecidos moles 2 2 14 2 5 5

Manuseio de tecidos duros 6 4 14 - 2 4
Sutura na maxila 7 2 14 - 4 2

Sutura na mandíbula 3 5 11 1 7 3

Tabela 3: Evolução do aprendizado dos alunos por comparação das dificuldades comparadas entre 
início e fim das clínicas de cirurgia 
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Para cada pergunta do questionário foi realizado o teste estatístico de chi-quadrado 
e resíduos para indicar os grupos que tiveram diferenças estatísticas significantes, ou seja, 
foram definidos 3 grupos: K para alunos do terceiro ano, L para os alunos do quarto ano 
quando estavam no início das clínicas de cirurgia, e M para os alunos do 4º anos quando 
estavam no 8º semestre (último) da graduação. As opções “fácil”, “normal” e “difícil”, foram 
renomeadas de “a”, “b” e “c”, respectivamente. 

3 |  DISCUSSÃO
Na paramentação cirúrgica há uma diferença estatística entre o grupo L e M, e neste 

caso, a dificuldade da paramentação cirúrgica foi diminuída com a experiência adquirida, 
de modo que no grupo M nenhum aluno considerou difícil. Neste quesito, o grupo L 26,7% 
dos alunos consideraram difícil a paramentação e o grupo K nenhum aluno considerou 
difícil. 

No quesito manutenção da cadeia asséptica apenas houve significância estatística 
entre o os grupos L e M, pois 73,3% dos alunos da turma 55º consideram a manutenção fácil 
em relação aos 10% da mesma turma no último ano de graduação. Um motivo para abrupta 
mudança na porcentagem pode ser a forma de ensino dessa disciplina na graduação, mas 
é algo que precisa ser confirmado posteriormente. 

A montagem da mesa de cirurgia teve diferença estatística em todos os grupos, no 
grupo M 86,7% dos alunos consideraram fácil a montagem de mesa, contra 10% do grupo L 
e 31,8% do grupo K. O grupo L tem 63,3% dos alunos consideraram a montagem da mesa 
difícil, mas nenhum aluno considerou difícil no último semestre. 

Na familiaridade com o instrumental cirúrgico foi observado que o grupo K tem 
31,8% dos alunos que acharam fácil se familiarizar com o instrumental e que 0% dos alunos 
do grupo L acharam fácil, porém 27,3% do grupo K acharam difícil se familiarizar e no grupo 
L esse valor foi de 90,0%, e uma possível discrepância seja devido a forma de ensinar no 
período em questão. 

Na avaliação pré-operatória o grupo L com 53,3% dos alunos considerou difícil e no 
grupo M apenas 10% considerou difícil, já os que achavam normal no grupo L é 40,0% e no 
grupo M é 56,7%. Já no grupo M 33,3% consideram fácil e no grupo K 36,3% também. Esta 
porcentagem maior no grupo K, pode ser devido à falta do conhecimento e experiência da 
clínica, pois a avaliação do paciente frente às variáveis como anatomia cirúrgica, histórica 
médica e odontológica do paciente, uso de medicamentos entre outros, é mais fácil quando 
vista isoladamente no início das clínicas, já no final da graduação o aluno tem a experiência 
que essas variáveis devem ser consideradas concomitante, pois a clínica é complexa cada 
vez mais que se estuda, pois cada vez mais há outras considerações. 

A respeito da anestesia, houve uma diferença estatística nos grupos L e M, onde foi 
possível com a experiência clínica reduzir de 63,3% a 0,0% os alunos que acharam difícil 
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aplicar uma anestesia local, e de 6,7% para 53,3% os alunos que consideram a anestesia 
local uma manobra fácil. 

As porcentagem de graduandos que consideram inicial a incisão difícil no grupo 
L é de 70,0% e foi reduzido para 13,3%. O grupo K e o grupo M são muitos próximos 
percentualmente, e isto pode ser devido a estratégia de ensino adotada na época, como 
o treinamento de incisão mais intenso que é realizado na língua de boi na disciplina de 
cirurgia e, agora com o uso de um manequim para exodontia adotado pela disciplina de 
cirurgia. 

Em relação ao descolamento do periósteo foi possível observar a evolução dos 
grupos L e M onde inicialmente mais de 70 % da turma consideravam o descolamento 
do periósteo difícil e depois menos de 15 % consideraram difícil, e uma possível causa 
dessa diminuição seja devido a experiência clínica. No grupo L, inicialmente apenas 22,7 
% consideraram difícil e é um dos tópicos que se deve buscar alternativas para a redução 
desse valor, um exemplo a se considerar é que em alguns cursos essa manobra é realizada 
em mandíbula de porco. 

Em relação a identificação das estruturas anatômicas durante a cirurgia, há uma 
grande diferença entre o início das clínicas das duas turmas analisadas. De tal maneira, 
que os alunos do grupo L só consideram como apenas normal e difícil. Outra observação 
é que na turma M 16,7 % dos estudantes consideravam a identificação difícil e a turma K 
13,6 % que estavam no início das clínicas de cirurgia. Essa dificuldade talvez tenha origem 
em comparar a anatomia observada no cadáver com a anatomia do corpo vivo. Mas essa 
dificuldade é reduzida com a experiência clínica. 

Em relação à técnica cirúrgica, 80% do grupo L considerou que as técnicas cirúrgicas 
são difíceis contra 27,3% do grupo K, a origem dessa discrepância pode ser a didática 
adotada na época e deverá ser investigada. No grupo K apenas 4,5% consideram fácil 
apena 4,4 vezes menor que o grupo M (20%). O ensino da técnica cirúrgica só é bem 
sucedido quando o aluno internaliza toda a cinemática correta e que ainda prepara o aluno 
para eventuais intercorrências sem que haja prejuízo da cirurgia devido ao entendimento 
de cada manobra cirúrgica ensinada. Claro, isso demanda prática individual, pois cada 
aluno tem uma forma de entender o binômio mão-instrumento, ou seja, a sua capacidade 
motora e a função de cada instrumento. 

Houve diferença estatística dos alunos do grupo M entre os que consideravam a 
adaptação e/ou utilização dos instrumentais fácil e difícil. Comparando os grupos L e K, 
houve uma grande diferença entre as opções, isso pode ser devido a didática aplicada. 
Esse requisito demanda ensino e prática que inicialmente foi por uma simulação em 
manequim, algo que foi realizado, mas que inicialmente não foi considerado no projeto, 
mas ele já é considerado no próximo trabalho. 

A odontosecção na maxila teve diferença estatística no grupo L entre os alunos que 
consideravam normal e difícil. Mas, no grupo M onde os alunos estavam na última clínica 
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53,3 % dos alunos ainda consideram a odontosecção na maxila difícil. A causa dessa 
dificuldade pode estar na posição para operar, na dificuldade da técnica cirúrgica e nas 
limitações de função de cada instrumento cirúrgico. Essa questão deve ser considerada 
para a redução dessa dificuldade por meio de outras estratégias de ensino, como por 
exemplo, treinar a odontosecção nos manequins na posição correta da cirurgia.  

No grupo K houve diferença estatística significante entre os alunos que consideravam 
a odontosecção na mandíbula normal (50%) e difícil (36,4%), no grupo L 90% consideraram 
difícil e 10% acharam normal. No grupo M, mesmo não tendo diferença estatística, 50% dos 
alunos consideraram a odontosecção na mandíbula difícil. Embora podemos considerar que 
tecnicamente a posição da cirurgia é mais propícia para a visão direta do campo cirúrgico, 
podemos interpretar essa dificuldade como uma união de deficiências como a dificuldade 
de identificar estruturas anatômicas com sangue, a dificuldade de usar adequadamente 
o instrumental cirúrgico, aplicar a cinemática correta para cada caso, entre outros. Claro 
que com a experiência cirúrgica diminui essas dificuldades, mas o objetivo do ensino de 
qualidade é sempre melhorar os erros com os fatos já ocorridos. 

A manipulação dos tecidos moles no grupo M tiveram significância entre os que 
consideravam difícil e fácil. Houve diferença estatística entre as três opções no grupo L. Não 
houve diferença estatística dentro do grupo K. A manipulação de tecidos moles deve ser 
muito bem ensinada, pois influencia na recuperação da ferida cirúrgica e na integridade dos 
tecidos que a recobre, e uma dificuldade é a moderação de força ao se usar um instrumento 
para empurrar ou tracionar um tecido sem causar danos estruturais, proteger esses tecidos 
de possíveis injúrias causadas por instrumentos rotatórios entre outros. 

Em relação ao manuseio de tecidos duros, no grupo K há diferença estatística entre 
os alunos que achavam o manuseio de tecidos duros normal e fácil. No grupo L, 80% 
consideravam a manipulação difícil e 20 % acham normal. No grupo M houve diferença 
entre os alunos que acharam normal (60,0%) e fácil (20,0%). Na manipulação de tecidos 
duros, o o aluno (maioria) pensa que não se pode “perder osso”, ou seja, o aluno fica 
receoso em realizar uma osteotomia pois ele pode causar um loja cirúrgica grande e 
desnecessária. Isto é diminuído com a experiência do cirurgião e uma possível estratégia 
supracitada é o uso de mandíbula de porco para treinar.  

Na sutura na maxila houve diferença entre os alunos que consideravam normal e 
difícil no grupo K. No grupo M houve diferença estatística entre os alunos que consideravam 
a sutura na maxila difícil e fácil. A sutura, assim como toda a cirurgia, requer uma destreza 
manual bilateral, pois é necessário o controle da mão não dominante também, e ainda a 
posição da cirurgia não é a mais propícia. Um exemplo de método de ensino seria também 
utilizar um manequim, para treinar desde os primeiros dias essas dificuldades na posição 
correta. 

Na sutura da mandíbula há uma diferença importante estatística no grupo M entre 
os alunos que consideram a sutura difícil (10,0%) e fácil (46,7%). No grupo L 63,3% 
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consideravam difícil e 3,3% consideravam fácil. No grupo K 59,1% consideram a sutura 
normal e é maior que a do grupo M 44,3%. Neste caso, os alunos do último semestre 
tiveram uma queda na dificuldade de sutura, pela própria experiência clínica. 

Em relação às diferenças entre os grupos K e L em relação ao tópicos analisados foi 
observado que a turma K considerou a maioria dos tópicos mais fáceis e normais no grau 
de dificuldade de aprendizagem, pois um aluno ao aprender assuntos tende a considerá-
los de modo isolado, então não encontrar dificuldade pode significar falta de maturidade na 
questão de integração de conhecimentos. E a integração de conhecimentos é construído 
com a experiência e maturidade do aluno e do profissional. Isto também pode-se interpretado 
que com a experiência adquirida durante as clínicas de cirurgia, a auto avaliação deu a 
consciência de que não faziam da forma correta. Isto pode ser visto de forma saudável, 
pois a curva de aprendizado do aluno é construída por erros e acertos. Segundo o artigo 
“Primer on preclinical instruction and evaluation”, os estágios do aprendizado motor em 
associação com o desempenho motor, é construído a partir da característica cognitiva por 
tentativa e erro, pela característica de associação que são questões específicas, até se 
tornar autônomo e neste trabalho os iniciantes são aqueles que aprenderam, mas já sabem 
reconhecer a necessidade de se ajustar às regras para conduzir uma cirurgia tomada por 
uma iniciativa própria e nisso este trabalho é baseado.  

Há poucos estudos que avaliaram as dificuldades em cirurgia bucal apresentadas 
pelos alunos da graduação em Odontologia ou desenvolveram materiais de apoio para 
auxiliá-los no processo de aprendizado, o presente trabalho almejou contribuir com 
a literatura avaliando as dificuldades, definindo prioridades de melhora no ensino, e 
produzindo uma variedade de materiais auxiliares para os alunos que entrarão em clínica 
e também, para os que já estão atendendo nas clinicas de cirurgia e consideram que 
possuem dificuldades em algumas etapas. Com isso espera-se, também propiciar maior 
segurança e confiança na realização da cirurgia. Além, de possibilitar o entendimento dos 
cuidados com a biossegurança e com os passos necessários para a manutenção da cadeia 
asséptica, permitindo a realização de cirurgias mais limpas e seguras. 

Pretende-se, também com esses materiais diminuir os números de acidentes com 
instrumentos perfuro cortantes nas clínicas devido à falta de familiaridade com os cuidados 
necessários para evitá-los. Contribuindo dessa forma para uma curva de aprendizado e 
desenvolvimento manual mais rápida e eficaz e tornando a introdução à clínica cirúrgica 
um processo mais natural possível, sem maiores transtornos e estresse para os alunos. 

Como limitações deste estudo pode-se citar a quantidade de alunos desta unidade 
de ensino bem como tratar-se de um estudo avaliando a percepção dos alunos e não o real 
desempenho deles na clínica. 

A percepção pode ser distorcida e influenciada por diversos fatores como 
experiências durante a clínica, acidentes e complicações vivenciados, dedicação do aluno, 
empatia com a disciplina entre outros. 
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A quantidade de estudos na literatura é muito escassa o que dificulta a comparação 
bem como a percepção por outros pontos de vista. Desta forma, neste primeiro momento se 
levantou qual a percepção dos alunos frente às dificuldades e limitações nos procedimentos 
cirúrgicos em dois momentos e posteriormente tentar apresentar alternativas para melhorar 
esse desempenho pela percepção do aluno. 

Deve-se considerar que alguns dos resultados apresentados apresentam 
incoerências do tipo era fácil e depois no fim do curso ficou difícil devido a percepção mais 
realista do conjunto em virtude do amadurecimento profissional do aluno. 

4 |  CONCLUSÃO
Foram identificados as principais dificuldades do aprendizado dos alunos da turma 

54º e 55º do curso de odontologia da FOB USP, por meio de um questionário seguida de uma 
análise estatística, onde foi considerado que os tópicos analisados seriam considerados 
pontos críticos do aprendizado os tópicos com um percentual maior ou igual a 20 % seja no 
primeiro ou último semestre das disciplinas de Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilofacial. 
Estes tópicos são: paramentação cirúrgica, manutenção da cadeia asséptica, familiaridade 
com o instrumental cirúrgico, anestesia, descolamento do periósteo, técnica cirúrgica, 
adaptação e/ou utilização do instrumental, odontosecção na maxila e na mandíbula, 
manuseamento dos tecido moles e duros, e sutura na maxila e mandíbula. 
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